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Após a abordagem da Santidade da Vida Cristã, no primeiro capítulo desta carta, Pedro apresenta o que poderíamos chamar de prova prática da realidade interior na vida do crente, isto é, o testemunho da vida cristã. Em outras palavras, Pedro mostra que é pelo nosso comportamento nas nossas relações pessoais e profissionais na sociedade é que demonstramos se realmente pertencemos ao Reino de Deus.

O relacionamento do crente com as demais pessoas pode ser visto nas suas responsabilidades públicas, no exercício de suas responsabilidades familiares que se desdobram em: 

a) responsabilidade dos empregados ante seus patrões;

b) responsabilidade da esposa ante seu marido;

c) responsabilidade do marido ante sua esposa;

finalizando no capítulo 3 com um resumo dos princípios que governam a relação do crente com as demais pessoas. 

Pedro se refere aos crentes como eleitos e santificados (1:2) como nenês que estão crescendo e precisam do leite não adulterado da Palavra de Deus (2:1-3), que passam a ser pedras vivas postas na edificação de uma casa espiritual (não visível) (2:4-10) e são forasteiros (nesta sociedade) que passam por terra estrangeira (2:11-12), que devem viver honrada e humildemente em suas relações com todas as pessoas durante esta sua viagem pela vida neste mundo. 

Quando pensamos na extensão do significado de “pedras vivas” entenderemos que o crente há de ser um exemplo sólido e inabalável de valores morais e éticos, tendo uma conduta ilibada na qual ninguém pode achar defeito. É também um refúgio de conforto, encorajamento, pacificação e conselho para aqueles que não conhecem a Cristo, refletindo a Palavra de Deus e a graça de Jesus aos desamparados. Para chegarmos a isto temos que permitir a Deus de nos moldar e formar em nós um caráter e temperamento conforme a imagem de Cristo.

Quando pensamos na expressão “forasteiros” vamos ver que Pedro nos mostra que a nossa conduta deve ser tão estranha (estrangeira) para os que nos cercam a ponto de não haver nenhuma semelhança entre nossa postura e a dos outros, entre a nossa perspectiva de vida e a dos que estão no mundo, entre os nossos valores morais e a da sociedade no mundo, entre a forma como encaramos os nossos problemas e os problemas gerais e a forma como o mundo encara os mesmos.

O clímax desta forma de viver está no cap.3 vers. 17 onde Pedro nos mostra que devemos estar prontos a sofrer para fazer o bem afim de cumprirmos a vontade de Deus. Na igreja sermos de uma só mente e, em compaixão, amarmos uns aos outros, sempre estando prontos a responder a qualquer que nos perguntar pela razão do nosso viver!!!

Já pensou nisto? Viver de tal forma a ponto das pessoas virem a ti para te perguntarem por que você vive desta maneira e como consegue fazê-lo? Eis uma grande porta aberta para o testemunho! Este é o verdadeiro testemunhar e isto concorda totalmente com o ensinamento de Cristo expresso no sermão da montanha (Mateus 5:16).

Pedro encerra este capítulo discorrendo sobre o sofrimento de Cristo pelos nossos pecados. Este sofrimento de Cristo foi para que pudéssemos Ter quem pudesse nos entender e nos dar forças quando estamos fracos (na expressão de Paulo). Ele foi levado até os limites afim de que tivéssemos em quem confiar por nos conhecer. Isto é razão bastante para que não desfaleçamos diante das dificuldades que a vida neste mundo possa nos apresentar.

Meu amigo, a seguir estão algumas aplicações para a tua vida e que merecem especial atenção: 

1. Cuide de santificar o teu coração colocando a Cristo entronizado nele;

2. Você precisa estar sempre preparado para responder quando te perguntarem por que é diferente;

3. Muitos não vão entender por que passamos por dificuldades se Cristo prometeu estar conosco  - no que pode mostrar que passamos por elas e pelas provações porque temos esperança em Cristo.

Você está pronto a assumir uma nova postura diante da vida? Agora você tem a oportunidade de conversar com Jesus e iniciar esta tremenda experiência de fé e esperança.

Que Deus te abençoe neste afã. Amém.
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